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Como notici-imos no n. ° 
I891 de « O Ba rcelense», é 
,amanhã, Domingo, que se 
realiza a grandiosa Pere-
grinação Anual do Arci-

prestado do Concelho de 
Barceles á Mortanha Sa-

grada e Historica da Fran-

queira, cuja altitude fica 
a 203 metros acima do ni-
vel do mar, e donde se dis-
fruta um panorama encan-
tador. 

Conforme dissemos nês-
se numero, ... « todos, com 
Fé, com Devoção, devem 
ir ao Facho, no dia 20 do 
corrente (isto no mêa de 
Julho, data em que se efe-
ctuou a grande Peregrina-
ç•.o ao Facho), e, á Fran-
queira, no dia 10 de Agos-
to, agradecerem á Virgem 
fioA,-a Senhora as graças 
que tem dispensado aos 
portugueses, aos crentes». 
Naquele dia, uma massa 

enorme de catolicos foi ao 
Facho; agoro,é de crer que, 
á Franqueira, maior nume-
ro de crentes subam a 
Montanha porque, a devo-

ção a Nossa Senhora da 
Franqueira, é muito mais 
antiga e arreigada. 
Os nossos conterraneos 

de antanho, já consagra-
vam á Senhora da Fran-
queira o mais acrisolado 
carinho, rogando-lhe, nas 
suas orações, para que co-
brisse e protegesse com o 
Seu manto diáfano não só 
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MAS O TEMPO TUDO LEVOU... 
Pelo Dr. Gonçalo de Araujo 

Como o tempo corre veloz, principalmente, quando, numa concentração de espírito, nos reve-
mos na nossa saudosa mocidade, naqueles dias, ou melhor, naqueles anos, plenos de aspirações, 
quando viviamos uma vida sempre anciosa de melhores dias, embevecidos num Ideal de perfeição e 
plena fraternidade, na convicção firme de que todos os homens eram bons e generosos, de que a mal-
dade humana era só apanagio exclusivo de muito poucos! 

Sim! Como o tempo passa veloz! Que de desilusões, que de mentiras encobre a vaidade hu-
mana, que de hipocrisias ela encerra ! 

Nesses tempos, que os anos afastaram irremissivelmente, e que nós recordamos com profunda 
emotividade, os homens da nossa Terra destacavam-se pelas suas virtudes, pelo seu talento, pela sua 
personalidade moral, pela sua legitima e incontestavel ascendencia sôbre os demais que, a seu lado, 
conviviam numa atmosfera de consideração e respeito mutuo; todos, porém, uns e outros, estavam 
como se costumava dizer, no seu lugar. 

Era o Dr. Augusto Monteiro, a presidir na Camara Municipal, de cultura invulgar, Ministro, 
Deputado da Nação, orador fluente, irradiando simpatia; era o Dr. José Ramos, Advogado estudioso, 
tambem Deputado da Nação e presidente da Camara, politico honesto que tantos beneficios conseguiu 
para a sua Terra; éra o Conde de Vilas Boas, Heroico Marinheiro, organizador das Paradas Agricolas e 
do Congresso Missionario; éra o Dr. Antonio Ferraz, espirito gentil, fidalgo na verdadeira acepção da 
palavra que, como Provedor da Misericordia, tanto trabalhou pelo florescimento dessa Santa Casa de 
Caridade; eram os Drs. Luiz Novais e Augusto Matos, figuras patriarcais de relêvo e respeitabilissí-
mas, funcionários de competencia rara e probidade notorias; era o Conselheiro Sá Carneiro, juriscon-
sulto notável, que tinha justa fama em todo o país, era o Dr. Miguel Fonseca, alma aberta a todas as 
causas justas, coração diamantino, médico ilustre, que tambem presidiu aos destinos do Municipio, dei-
xando uma obra notável, que a geração actual ainda pode apreciar; era o Dr. Teotonio da Fonseca, 
alma generosa, simbolo da bondade e escritor de relêvo; era o Dr. Matos Graça, protector da pobreza, 
que foi Presidente da Camara e Governador Civil do distrito. 

Isto para não falar, por os tempos já serem outros, em D. Antonio Barroso, Josè Novais, Ro-
drigo Veloso, Antonio Fogaça, Barroso de Matos, Sá Ramires, Eduardo Salazar, Domingos Fi-
gueiredo e tantas outras personalidades, que, ao tempo, se destacavam na politica, no fõro, na indus-
tria, no clero e nas artes e que tanto enobreceram e honraram a sua Terra. 

Era nesse tempo, que lá vai tão distante, que no Templo do Senhor da Cruz, quando ali se cele-
bravam faustosas festas religiosas, subiam ao pulpito grandes oradores sagrados, como: Alves Men-
des, Aires Pacheco, Chousal, Alves Mateus e Rodrigo Fontinha. 

Era nesse tempo, quando na Colegiada, por ocasião das solenidades da Semana Santa, as se-
nhoras da éfite, vestidas de rigoroso luto, com os rôstos emoldurados em graciosas e rendilhadas 
mantilhas, espalhavam os seus sorrisos numa galanteria dominadora, infundindo imponencia aos actos 
que se celebravam. 

Era no tempo em que, quando o juiz da Comarca atravessava as ruas da antiga e nobre Vila, 
recebia respeitosos cumprimentos e a gente do Povo se levantava das soleiras das portas para, numa 
reverência cortei, o saudar carinhosamente. 

Era no tempo em que os filhos não se sentavam á mêsa do jõgo com os próprios pais, que as 
senhoras não traziam as pernas ao léu, não se pintavam horrivelmente e não rapavam as sobrancelhas. 

Era no tempo que os rapazes, ainda colegiais, não fumavam como marinheiros tontos e em-
briagados e os estudantes dos cursos superiores escreviam para os jornais, discursavam, faziam ver-
sos e se batiam pelas suas damas, não nos bancos, ao escuro da noite, em cênas pouco edificantes, 
mas rendendo-lhes das varandas ou dos balcões simeiros os seus madrigais de amõr. 

Era no tempo em que, na verdade, o amõr era cantado, em noites de luar, não só por poetas, 
mas por apaixonados, que o não transformavam em balcão de negócio. 

Era no tempo em que, na Assembleia Barcelense, as familias dos sócios, quando ali se realiza-
vam reuniões da nossa melhor sociedade, eram anunciadas, ao limiar da porta da entrada, pelo to-
que solene e vibrante duma campainha que, um continuo, muito grave na sua indumentária, agitava 
febrilmente, para avisar a Direcção da Casa, como que dizendo:—Vai entrar gente de algo. 

Era no tempo em que, velhos e novos defendiam com entusiasmo e com calõr, mas sempre 
com elevação, o seu Ideal politico. 

Era no tempo, para que dizer mais, que no Café do Teatro, se reuniam as pessoas mais gra-
das e de maior envergadura intelectual para conversar e discutir os mais interessantes assuntos, co-
mo: Simas Machado, Marques Azevedo, Reis Maia, Carlos Ramos, Arnaldo Braz, etc., reuniões a que 
muitas vezes não faltava a nota cómica do pitoresco Davidinho relojoeiro ou a graça esfusiante de 
Julio Valongo. 

Era no tempo—vá-lá—que em Barcelos havia um Batalhão- Militar, uma Circunscrição Escolar, 
uma Escola Técnica, duas Bandas de musica, uma Tuna da regencia de um musico ilustre, barcelen-
se de gema, Domingos Carreira e que, no Tribunal Judicial da Comarca, se sentavam dois Juizes pa-
ra julgarem causas Civeis e Criminais. 

Sim. Era tudo isso nesse tempo; mas tudo isso o tempo levou, fazendo-nos recordar aqueles 
versos expressivos e comoventes do grande poeta minhoto, Antonio Feijó: 

«Tende paciencia, amigos meus! 
Eu sempre tive este costume 
De fugir tona o tempo... Adeus 1 Adeus !p. 

Recordações da 
Argentina e 
Paragual 

Recebemos um volume, com 
primorosa capa, oferta do nos-
so ilustre colaborador e bom 
amigo, Snr. Manuel Vieira. 
Cumpre-nos fazer a crítica 

dando a publico a nossa opi-
nião. 
Lemos a obra toda com in-

teresse. Muito variada : descri-

.Manual •Ou#u3> o Vieira 

tivo belo, episódios dramáticos, 
informes topográficos curiosos, 
nótulas históricas bem dese-
nhadas, e um pequeno enredo 
amoroso hábilmente urdido, de 
sabor romântica, mas atraente. 
Porque é obra dum amador, 

carece daquele fasto estilístico 
próprio de escritores consagra-
dos. Todavia, esta ausência não 
parece constituir defeito, pois, o 
que perde em verbosidade é 
compensado pela simplicidade 
e sinceridade de quem expõe 
naturalmente as coisas como as 
viveu e como as sentiu. 
Mas nem por isso se julgue 

que o seu estilo é rude, seco. De 
modo nenhum. A frase é cor-
recta e bem modelada, o diálo-
go fluente, certos episódios des-
critos com realismo e movi-
mento. Numa palavra : a obra 
interessa. 
Como católico, sentimo-nos 

na obrigação de assinalar um 
ou outro reparo moral. E' que o 
autor fez certas exposições sem 
atender a crédos, olhando o ho-
mem como homem.._ 
- Porém, é conveniente escla-
recer, a obra não é sectária, 
não é exclusivista. Há inserto 
nela um capítulo inteiro a his-

os barcelenses, como todos 
os portugueses. 

E, nós, quando eramos 

mais novos, tambem algu-
ma «coisa» trabalhamos 
pelo engrandecimento • da 
Montanha Sagrada e His-
torica. 

Muitas vezes calcurria-
mos êsses caminhos antes 
e depois de haver estra-
das...mas nunca com a 
«mira» na diafá... 

• 

Hoje, á noite, na igreja 
Matriz, ha diversas soleni-
dades em honra de Nossa 
Senhora que chegou, pro-
cissionalmente, no ultimo 
Babado a Barcelos e reco-
lheu á nossa igreja, depois 

de percorrer as principais 
arterial da cidade Acom-
panhada por centenas de 
pessoas de todas as catego-
rias sociaio, que empunha-
vam velas e entoavam lin-
dos cauticos religiosos. 
Amanhã, dia 10, pelas 

9 horas, sairé, a grande ma-
nifestação de Fé da igreja 

Matriz dirigindo-se á Mon-
tanha da Franqueira, onde 
haverá:Missa Campal,Ado-
ràção ao Santissimo Sa-
cramento e, de tarde, Pro-

cissão. 

C.?gtravás de séculos e geraÇões 
mantivemos sempre vivo o mesmo 
espirito e, coexistindo com a iden-
tidade territorial º a unidade na-
cional mais perfeita da Curopa, 
uma das maiores vocapóes de uni-
versalìsmo cristãos. SALAZAR 

AOS QUE PLANTAM POMARES 

Tu plantaste um pomar, e vão surgindo 
Folhinhas verdes dessa terra escura, 
E jd sonhas com frutos que vêm vindo, 
Belos na côr, suaves na doçura. 

Parece um filho, pequenino e lindo, 
Aquéle ser que o teu olhar procura, 
Aquela planta que te vem sorrindo 
Sorrisos de promessa e de fartura. 

Planta sempre, que, mesmo que não côlhas, 
Gozards a carícia de mil fôlhas, 
Terás sido um lampejo de arrebol... 

B, mais tarde; escondendo o próprio nome, 
—Darás fruta ao Brasil que tivér fome, 
—Darás sombra ao Brasil que sentir sol. 

podre .14anuel >plbuquerque 
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toriar o aparecimento da « Vir-
gen de Lojans. Mais...0 prin-
cipal tipo de mulher que es-
parg.i de poesia toda a nar-
reçãu-Luoie - 6 analisado 
com toda a atallcadezei nas suas 
convicções firme@ de católica 
belga. 
Por aqui e por toda a restan-

te obra se verifica ser o espiri-
to do ilustre escritor de larga 
visão, incapaz de se coiifinar a 
ambientes mesquinhos, res-
tritos. 
A dois terços do livro, va-

mos depNrar com inesperada 
modalidade de redacçào-Cor-
respondéncia- que, através du. 
mós dez curtos, nus expõs de 
forma sugestiva e subtil parte 
da história do Pareguai e um& 
lig:çlu amurusa duma nativa 
ct,m Málio Viana. 
0 vuluine está documentado 

cum 32 gravuras. 
Embira ediamos num lugar-

comum bistanta pufio da nussa 
cliuca literária, nàu pudomus 
deixar de felicitar o Ilustre 
barecilsuae e nosso prezado 
smigu, Snr. Manuel Augusto 
Vielrn, pur dois motivus: pala 
sua espunteneidade e eieg9uela 
bem nutaveis num amadur de 
letras e pelo seu anivar-
mario nataliaivv q u e 
patiaaa no lisa, l4 do 
corrente mês. 

BALTAZAR-BENFEITO 
A minha sentida homenagem 

De alma o coração ma ae+ocio a ho-
meeagam póstuma que - 0 Bareeleuaea 
presta a este seu saudoso colaborador. 

Com a sua morte prematura-pule 
apeaas coutava 45 &aos- perde cate jor-
nal tios dos seus us, horea cota b ira dores, 
aquaia que eserevia asaidiamdote. 

No- Vim de Sdmaaae,oado muttaa ve. 
ie$ veutriou Importastes prublemas, 
marcou a sua personalidade. 

Qde ao metros a sua efémera passt-
geou pLr este vate•de-IQgramas como d a 
do Cudos uai teuha merecida a roeom-
peas& que é reservada aos justos. 

Esta e a minha vontade e sertã certa-
mcota a sua maior gloria f 

Fragoso, i9-7- i9i7 
Torvara vieira 

Os alunos do Ex.mo Snr. As-
drubal José Pinto, agra-

deoem-lhe, por este 
meio, os seus 

bons ensinamentos 
Senhor Professor : 

Uabo-nos a hcura de render a justa 
homenagem ao espírito devotada de 
81crificio que V. Ex.a pôs co serviço 
escolar do uni de 1946-1 947-
W pbr esta motivo que nos dirigi-

mos a .grad cer em nome de um pu-
nhado de alunoe de V. Ex.a da Escola 
Gonçalo Pereira, de Barcelos. 

Quando é que nós, alunos, senha-
vamos sequer em possuir tico impor-
taste m.lhoramente 7 E' que a dirigir 
os serviyos da nossa sala escolar esta-
va também um professor de boa von-
tade . Nã,, foi só pelo casino primário 
mas sim também pelo carinho e pela 
educação e pela diteiplina com que aos 
tratou, o que foi meio caminho anda-
do para nós o coesos pais. 
E tu, nosso condiscípulo Afonso 

Henriqueº, sofreste o desgosto de ficar 
reprovado. Não tenhas pena porque 
lese se deve apenas a precipitação da 
tua parte o nao por não satraris, pote 
sabias tombem como nós e a prova é 
que todos possuamos em nossa poder 
todos as proves escritas, desde Mi o 
até ao uitimo dia de escola, para pre-
paração do nosso examC, aa quais es-

tar rubricadas pelo nosso prutessor, e 
alguns de nós já o ano passado sofre-
mos Identicu desgosto em virtudo de 
não estarmos p eparados vamo este ano. 

Porisso elogia também o nosso pro-
fessor que nenauma culpa tem no que 
se pass.u. 

Senhor Professor : 
Desejavamos mais o melhor mas 

eome b spenaº uma pequenina parecia 
das forças subordinadas de V. Ex.- a 
trabalndr e dentro de uma limitada 
esfera de Acção, melhor não podemos 
dizer, mas creia V. Ex,a que dentro 
do nesse coração está hem gravaa pi-
ra sempre e palavra gratidão; e para 
V. Ex.a vai em nome de tonos os alu. 
nos, por tudo quanto nos fez, o nosso 
agradecimento justo e sincero. 

Bem haja Senhor Professor, 
Viva o nosso Prefessor. 

OS ALUNOS: 
Domingos vegusto Monteiro Carvalho 
Oscar da Silva Carvalho 
Josquím Domingos Faria Barreiro& 
Adelino Augusto de Sousa Andrade 
Fernando Torres de flatos 
Fernando da Silva Galiza Carneiro 
Mario Marques Faria Duiães 
José Correta da Silva 
Joaquim João dos Santos Maciel 
Luis Monteiro da Costa 
Francisco Pereira da Costa 
Artur Venanc o Araujo Loureiro 
José Cir' os Dantas Magalhães 
Antonio ferreira dos bantos Pereira 
Antonio Angusta Hiatos de Carvalho 
Manuel Acamo Fernandes 
Fernando Antonio Coelho Lopes 
José Sendim Rodrigues 
José Esteve& de Feria 
Manuel Lopes Caldas 
Alberto Joaquim Vi- ira Coutinho 
Carlos Alberto Faria Alves Querido 
Alberto Pereira de Seiva 

PAGAMENTO OE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redae34ai,o, 
mais os seguintes assinantes : 

Até 30-i4-947, os Sare. José 
da C-)sta Farnaoiei, Dimiogas 0a-
mes da Costa, D. Joaquios Lopes 
Lsal, Autoaio de Arauj 3 Bki-bisa, 
Gabriel Correia L,)pes, Ernesto da 
Silvo Campos, Antonio Fereandes 
Coelho, Juão Gooçalvds Ferreira, 
Antonio T)ofilves floreira, Autonio 
Carvalho de Magalhies, B3ra&rdo 
José de Q:iairoz, Jos6 Padrão de 
Araujo, Americo Fernandes Pereira, 
D. Rosa do Vale Ferreira, Domia-
gos Bxrbuia, Jusé da Silva Duarte, 
Eugeato Roria Azevedo, Divid da 
Azevada Parta, hão da Graça Cor-
roia, Padre Cirilo de Figueiredu, 
Mauuel Antoaio da Silva Miranda, 
Dolfiin José Autonl,i Gumes, Manuel 
da S Iva Nunes. Auloulo ,tola dam 
Eiras; Casa du Povo de Vila 96..- a,-
Padre Sr.bw.iiiu de Si, Familla da 
sauioso Guilherme Duarte Pluhelr0, 
Manuel Pereira Bragd, AatOale José 
da Silva, Joaquim Machado da Cu. 
nha, Antuoio da Custa Ddarte, Ao-
tonto Joaquim Marques da Costa, 
João Ftrreira, Juaquim Ramos Lo-
pes, PioNsiura D. Alia Pdrwtra dos 
Santos, Farnel João Ruiriguem Pt-
abeiro, Mauuel da 8ã, Ag•stiuhu 
Barbosa Feraaodeº Rei, 0. liaria 
B,gauia Magalhães Novaes, Rufiuo 
Gumes de M raoJa,MArl,i Saucasaux, 
Daaial Arauj3 Pinto, Luiz Limela, 
Drmiogos Augusta Beleza da Cesta, 
Dr. Luiz de Matos Lima, Joaquim 
Albino Feroandes, gdaliao Pereira 
de Miranda, Auttsro tineta Farras 
Braga, Padre Filipe Ribeiro fdrrei-
ra, Carlos Rrbelo, Dr. Luiz Avia da 
Brita, Adolfo G ,meu, ilclfiao Mirma. 
da Sampalo, SJuatdu Silva, Autuulo 

Gouçaivee Lagd, Aibiou Torres, Di-
recçau du Odi, Padre Avaliai Pi-
nheito Barda, D.mitigus Aivas de 
Carvalho, José MAda Pach:co Ru-
drigues, liduardo Auguscu da Cus-
ta e Silva, De. Auréltu Lsmwla, Joa-
quim Dias Novaes o Fitilemimu 
Menduoça. 

Até 30-12-948, o Sur. Aato-
nio Martias F.gueiras, que nos en• 
tregou 10500 para tis pubres, o q,e 
agradiocsmus. 

Até 30-8-948, os Sara. José 
Auguatu Ruuriguea e Manuel da Cruz 
Fernandes; até 30.7 948, ot 3•irs. 
Manual da Gtut Pias, Manuel dos 
Saator Araujo, Pir.fdesura 0. Maria 
Fernanda Aatuaca Partias e Mauucl 
Guies Simãs.; até 30-6 948, oa 
Surti. Juaquim Simõ4 e da Silva, 
José Miranda da Custa, Manual de 
Sousa Carvalhi e Manuel Piguieire-
do Fernandes; até 30 b 948, os 
Sais. Auioaio Pdreira da Salva Viei-
m, qus p&gou cem 2W0, o que 
agradecemos, e Valeºtida Pdrelfa 
Braga; & tá 30 4-948, o Sar. Julio 
Fofuaudes da Custa; até 30 3 948, 
os Surs. Antunia Fuutes Barbusa e 
Autonio de S o u a a Matos; até 
£8 2-948, o Sar. Carlos liamos 

Meira. 
Aié 30-9.947, o Sar. Fernando 

da Cueca Ferreira; até 30 8 947, 
os Sura. B&ltazar de Oiivelra e lli-
dto do Vale; até 30.6.-947, tis Sare. 
Francisco A. Rudrigues, Armiado 
Pereira, Autoniu da S lva Lima, 
FraOnleeu Porreira de Piranda, João 
it,,igoa de Frtlnas e Padre Csrlue 

Firuandds Oart idu; até 30-4-947, 
o Sar. Aotuulo da Silva Pereira e 
&tê 30-1 947, u Sar. Carlos Ri-
drigues F,gumredu Vieira. 

Aib 30- 12- 946, os Sare. Ma-
nuel Joaquim Fdrsella, Manuel 0u-
mee Coelho, Maauál da Asevedu 
Brito e Artur G,®es da Silva. 

DO BR9:ZIL 
Até 30-11-947, a Sur., D. 

Jr.sofia& do Vale B rge;, do Rio de 
janeiro. D% AFfflU 

Até 30--13-947, o Rdv.a Pa. 
dre H+rcuiaau Lipes de Oliveira, de 
Cabioda. 

A todos estes bons amigo-7, 
oa uo'seos agradecimeatus, e, 
aos que ain.lia núo pagaram, 
e mu.ios 6$o tiles, rogamos 
a f veia de o fdzor com b; e-
vi.ìude, porque, o seu atraso, 
GZ- -loa muito trwistorrio... 

ENG.' ROGE#-•l0 o4LJ • E5 
(Engenheiro Geógrafo e lioen-
cÍado em G. Matemátioas) 
Dá Iiçõcs durante o m@s 

de AGOSTO. 
Largo D. Antonio Barroso 7 

Jt3em hajam 
Pessoa amiga, alma generosa , entro-

gou•aos TOSOU para dois tuberonloeus, 
sendo contemplados fia irmãos Sares, 
da Ras Nova d-- 8. Bento. 
-0 anocimo de todos os meses & a. 

tragou-nos 1W0, que foram distribui• 
dos per : M. do Mete, CiRo de S. 
Bento, Vigilante Trinta•rele o V. de C. 

O CAMPO E A CIDADE 
«NARRATIVA» 

Numa planicia risonha e magnificou-
te do flicho eacoairavam•se j fatos que-
si sempre dois paAtores, coaduiiodo Ca-
da um seu rebanho. Zilerino e Jeróii-
mo arama os seus nome&. 

Pa3savam o tempo alegremente, par-
tlam e voltavam il mesma hora, acom-
psnhaodo-fie matuamante o seguindo o 
mesma caminho. Sa o calor exse;sivo 
os obrigava a procurar a sombra, am-
h" se abrigavam sob a folhagxm da 
mesma arvore, em alguma grata em 
que a frescura humana lhos dava mala 
suave repouso. Zalerino e leronimo ti-
nham I.,dole diferente. Z4t-rfeo pensava 
coºtiouamaute ais ovelhas, nos valei a 
nos regatos; corria alegre patos campos, 
paiol pomares a pelos jird103, pelos oli-
vais, entra o trigo ou entra o seja. Jaro-
nimo só pensava tia terra de seu nasci-
mento, na sua escola e noa seus balo& 
predios. 

Tal e-a a vida simples e tranquila 
dettds dois pastoras afortaaado3. Yae o 
seu nem sempre está paro; o mel nem 
sempre ao abrigo dos ventos Impstoo-
so3,J arooimo em seis mese3 ficou orfão. 
Eite iofortunio fê-lo sombrio e malaneo-
lleo. Z.farino partilhava os seu& desgos-
tos e dizia-lhe com iogeouidade como 
vente : - B2m sai que não pólo hivar 
am lida que sapra o afecto dum pai 
extremoso, nem o desvelo duma mãe 
carinhow mal a amizade da Irmão d 
um bem precioso -. E os dois miaeab3s 
no& braços um do outra, coofºadiam 
alaeeramaata as suai lagrimas a suspi-
ros. outado, alem da &audads pungen-
te da Jarenimo paios seus boas pais ha-
via outro& motivos, que Autulotavam a 
sua melaºcoiia . Sglrava o damoaio da 
ambção etq ,,ela alma, até ali caadida 
e para. Z-Merino que adviºfiava a tra-
q teia do seu amigo de ir-fancis, repetia. 
-lhe e0ºstaotamenta: a vida do simples 
6 prºfrrlvel tt do mais poderosa monar-
ca. A felicidade eueoolra -se somaate no 
selo da mediocridade; e a choupana está 
ao abrigo dos caprichos da fortuns, aa-
quauto que oe palacioi sumptuotos esta-
vam augalto& a deaaare3 e serviam para 
inspirar cuidados, Em amena eonvsr-
saçào foram em uma tarde surpreendi-
dos os dois pastoras par tempaitade fu-
riosa; tiv :rem tempo apenas para se re-
fuglarem sob o tecin duma choupana 
arruinada , e deserta 0 temporal cresceu. 
A choupsoa estremQcia; os relampagos 
brilhavam atravei das frodse do tecto 
por onde a chsva pºaetrava em grousas 
gMa&. 

Aseim se achavam constrangidos, até 
ao pôr do sol, fic&ºdo no abrigo mise-
ravel que lhes deparava o acaso. 
A trovoada eontiauava medonha; ei 

chuva c6avertara•se em torrentes a os 
doia amigos, apesar de ter chegado a 
Doira, não podiam entregar- fie és dilicias 
do sono. Passafam horas de angustia, e 
da inquietação mortal , qna aumentou 
quando ouviram ao longe ama vez ta-
luso 089. 

Aduairadoo o3 dois paatorei, redo-
braram a ateoção; os grilos continua. 
vam, a coa ,encido3 de que alguom pe-
dia socorro eaem da choupana o depa-
ra-se-lbe3 na turra molhada um corpo 
em que mal se sentia a reapifição, Ls-
vantaram-Do brandimento, traniporia-
ram-no para o meio dos rebanhos. 0 
desconhecido balb teiande mal palavras 
ioentaliglvais deixou-se adormecer. Com 
pedaços às Madeira fazem fdao para o 
aquecer, e velaram à sua b3tra toda a 
noite ministrando-lha Oa psaao3 socor-
ros de que podia n dispdr. 

P.9 F. Castilho 

Administração Geral dos Cor-
relvs, Telégrafos e Telefones 
Fraudes praticadas com va-

les do correio viciados 
pelos tomadoree 

A Admiaietraçã:) 03ral doa CTP co-
munica o seguiala : 

Iadividuo3 portadora3 ds falsos do-
cumentoº abonatórios vêm últimamente 
emitiade vales postais de p:quenaº im. 
portâncias, mencionando nos mesmos 
um suposto destinatário pelo Dome que 
e0D3ta daqueles doeumeºtos. 

Uma vez Di p'33se dos vales, ♦icism 
as iadioaçaa3 das importâicias a traas-
ferir, elevando em regra o seu moatanie 
a 4 fia 5 contos. 

Nas localldadez da destino dos valei 
e sempro depois da hora da encerramen. 
to das tegoarariae, faz-2m quaisquer ep3. 
raçõsa comerciais que liquidam com oa 
vales viciados depois do os assinaram 
com o nome taserito no falso documento 
de ab30ação da que aio port+dores. As 
tesourarias e estaçba& dos CTT não pa-
gam, evident-moote, ai vaies nestaº 
aondiçõ•3: ficiodo, assim, lesadaº as 
pessoas que os receberam pare liqui-
dação d3 traosaçõ33 comerciais. 
A Admiairtração G3 ral dos CTT 

acoa3elha , p,)W191o. a não aceitação, da 
p,3soa3 drr,oahsei lis, de valei do cor-
reio para cnb-mura de quaisquer optra-
çü3t, senão depois do veriB.ados paio; 
te3oureirc3 du tlaançss ou par p,eaoal 
dai est3çO !2, em exerci :io da linçbis. 

In.iste ainda a Administraçãi: Gral 
dos CTT ❑o uso de todas as poaeíveis 
precauçb•e geando suja pedida a abana-
ção da vales do correlo a t-legrdficos 
por pW3soas cuj , identi9ade não eejs su-
fiCiiw1 ºota coobecida. 

•cotabc•rr•Qtica 
Ni p:oxim:> uas.ero -0 Birealenae., 

alem doatria br,lhantae arligoa, publi-
e-+r5 um, da autoria da Es: 11 Professo. 
ra Snr,e D. M Lria Iren + Feria do Va. 
le, cem a tiiu!9 :--!i Moral e a Artoa 
e, entro, de Sar. Caraairo de S$, sob o 
titulo : -Bsltasar B3nfeito, 

Crianças para a praia 
Regreeearam da praia de E p)eende 

es orian4sig, filhas dos operariós da Fa-
bri a J.no Duarte da C a, desta cidade. 

-Para a mesma praia, feram es 
edueandss da Creebe de Santa Maria e 
o do Re3olhlmtw0 do Menino D.- um. 

INTHA-MUROS  
Relfeno de eenibras 

N'um destas dias ao mexia numa pa-
pelada refarenia tí tepanomia biraslense, 
detl-mo por momentos quando andava 
ali em redor da parte que foi destinada 
ao Jardim Público-. antigo Campo doi 
Touros e bola Carapo 5 do Outaibro,conº-
tituiºdo a Rºcuada da Avenida Oliveira 
Salazar. 

Verifiquei que os sallgos batizaram 
com o nome de Rua do Soalheiro, a pe-
queol arcaria que liga, saqueie ponte, 
o Campo da Farra com o Campo da S. 
José, 

Ba3culhada a razão de semelhante 
de3lgnaçãe, oãº chegarmos a uma coa-
cluião eérta, porque toformsm.m3 uns : 
-tomou aquele nome porque noutros 
tampas morou ali um mulbsr irriquie-
ia e [ adias que, juotando-se ás visishas, 
tratavam maifaiosamaate da vida alhºta. 

Outros, eotio, dizem-me :-que to-
mou aquele some por estar exposta ao 
sol, acudo esta, para mim, a razão mais 
coaviocente, tanto mais que, Daquela 
Rua,-hoje,- Higuel Bambaria, sempre 
morou gente bbs, paio menos no-lo Ia-
dica a coºatrucção dai casas que por ali 
existem. 

E, ao falar nisto, não potes deixar 
de lembrar a Casa da Erplckefra, casa 
de cdaves e bibes de maior nomeada ao 
nesao maio, aonde a espeeialidAi3 ali 
vand da a apreciada, era o arre; de có. 
vinha e a carne assada, oão eºgttacen-
do o vinho verde da região. 
0 nigocio da casa do sor. João ra-

reies Maehido, o Espinkeira e ds ema 
coasorte a snf.a Rosa nitria de Jacus, 
era difarenta de todas as outras coagé-
nerva. 

Só es 5 as telra3 6 que veadia de co-
mer s, tio etm-,nados eram os seus Ira-
bi hei de eostaba,que o3 tevereados pa-
roeos e a melhor Reate dos suas fregoe-
aias que violas a faira,é que subis ae es. 
cadas da sua casa, para eomodsmente 
apreciar e deliciar o sabirostevma arróz 
do fbrao e da reip3ativa pó3ta de carne 
assada, que, coºstttuida por raçõei error. 
mitslmis, ora tudo vendido àquela se-
leccionads freguesia por preços limita-
díssimos. 
A outra ficava no rei- do- chãs a ba. 

bar o piro verds3co que lhe entrava em 
casa vindo dai suas propriedades, 

Fóra da porta, m-ia duzia de molha• 
reá forneciam aos bibsdore3, castaabas 
cosidas ou assadas e tremoços , bom co-
mo o pão com que tinham da fsfer beca 
para reoebir o rascaste. 

Tamanha era a fama do arre; de cd-
vìeha e da eºrier assada, preparada as 
cara Espinheira, que, is 5- Es feiras, al-
gins bºrceleosem resida0tes no Porto, 
p210 eombale que safa d'aqul às 11 ho. 
rue, mandavam ir de sé o seu almoço. 

Qier dizer, eu sem morar Da Rua 
do Soalheiro, soveradei as coisas para 
me sentar ao sol e /alar da vida alkeia, 
lembrando eolias que me fizeram vir 
água d boca. 

Mas como não foi pira mai,Dsue ma 
perdoará. Z 
 .oa1Fa•a,•e esc 

Pedidos de casamento 
Pal0 110150 ami go, Sar. Dr. Ame• 

rico Figueiredo, distinto Advogado, 
foi pedida em eanmeato para o 
Sar. R:dolfu Manuel Ferna(idss Via-
na, filho du nosso tambam amigo, 
Sar. Manuel Barreiroe Viana, eonai-
derado Chsfe da Est&ção do Casai-
nho de Ferro, desta cidade, e de 
sua dedicada Baposi Sor., D. Armia. 
da Visa&, a menina Rosa Ribeiro da 
Silva, simpatiea filha do nosso ami. 
go, Sor. Francisco Lopes da Silva, 
importante industrial e proprietario 
da Eibrica da Granja, e de sua de-
dicada Bsposi Sura D. Teresa Ribit-
ro da Silva. 
-Dimingo, o nosso amigo, Snr. 

João Baptista da Silva Correia, con-
siderado Solicitador, deslaoou-se a 
Vila Cova, onde peilu em casa-
mente a menina Beatriz Alvas do Va-
le Limi, gentil filha do nosso Iam. 
bem amigo, Sar. Joaquim do Vale 
Lima, abastado proprietario, para 
o aosso amigo, Sir. Manual Pimen• 
Ia Mendes, proprielario,de Creixomil. 
Om enlaces realizam -*a bravamente. 

Novo* asainante* 
Daram-nos a h onra de se ins. 

creverem como assinantês do-
te eemdnfrio, miis os Sars.: 
MtowA Rodrigues Birreiros 

Viana, dista cidade, Antonio 
José da Sousa, do Purto e 
Alfre,lo Diogo dos Siotos, dois. 
ta cidade. Agrsdecaimos. 

Senhora dos Milagres 
Realizam se sábado e doming), 

dias 9 e 10, na freguesia dos Pel. 
Los > as BOatualadaº fes tas em h00-
rei de Ni1et Seotiora doi Milagres. 

No sábado, dia 9, um grupo de 
Z4s-P 'felraº percofretá a freguesia, 
anunciando o começa das feºtivi-
dadei<, havendo, é noite, g aode 
arraial. No Domingo, de maobii, 
haverá Missa Saleoe e, de tarde, 
Adormçlo, Suísião no fim do qual 
salrh da Igreja uma Pro,isião, oaie 
tomarão parta muitos anjinhos e fi-
gurai alegoricae. Para anuociar ao 
looga, que Feitos estl em fasta, ha-
verá fogo para estralejar. 

As festas serão abrilhantadas pa-
la Banda de musica dos Bombºiro@ 
Voluntarios de Bareslos a pela Cs-
hino Sinora Radio Blectrita, desta 
cidade. 

passeio anual aos 
Bombeiros V.ae  
Barcelos ao alto 
Minho eà povoa 

Decorreu com o maior entusiasmo 
e boa diºciplina, o Passeio que ee 
nossos bravos Bombairos Voluºta-
rios-oe h9rolcis soldados da Pax-
deram, no uliim) Dimiogo, dia 3 
do corrente, psio alto Mioh.j e vi-
sitando, tambºm, Esp9seada, Fão e 
Puvaa do fitar. 

A'e 6,30 horas, poi-se em mar* 
chi a Caravaes; á frente, Sio seu 
automovel, ia o Sar. Manuel Vieira, 
Visa- Presidente di Direcção dos 
Bombeiros, condutiado os Sara. Ar-
miado Mirtios e R,igario Calí& de 
Carvalh 3, nasio Director, seguido 
dos autimavais doe Sara. Acibil 
Arauji. oade iam seas filhos, um 
filho do liar. Dr. Csrringtou e o 
Sar. Alberto 0uimarães Vale, e João 
Gallherm3, que levava os Sare. 
João Miranda, Juiít Bstev89 da Mi-
randa e 8;poss; depois, seguiam 
dois prentos-socorros, sob o comas• 
do do 2.e Comaadaote Sar. Frederico 
Carvalha e cem a Carpa Activa, uma 
c&miouste com as familiae de ai. 
guas Bimb3i(oe e amigos da Cor• 
poraçio, fdobaado o cortejo o ou. 
tomovr,1 do l.o Com&odaote, Sar. 
Maoael Pereira da Qjiota Juntar, 
que conduzia seu querido Pae e seio 
social boaorariae. 

Quando a Caravana chegou s 
Pinte da Barca, recebzu os cumpri. 
meutos du gz .'s Presidente da Di-
recçiio, Sar. Dr. Manuel Baptista 
de Lima Torres que, acompanhado 
de sua Ex.m' Esposa e filho,,8ar. 
Dr. Celso de 3euea Lima Turres, ali 
esperavam es exemicoistas. 

Rapida vista aos Bomb®iro@ da• 
quela lineia vila e, depois dos cum-
primentos, segue a Caravana em 
direcção aos Arcais de Val.de-Ves, 
onde chegou Ai 9 horas, visitando 
a Corporação dos Bumbeiros, que 
estava em fasta , porque o Bom. 
beiro N., 4, Sar. José i►fonºo, festa-
jiva o 27.o aniversario de bons 
serviços prestados l sua Corpor&ç:a. 
A DirecÇiio e Corpo Activo dai 
Bombaitoº de Barealos cambem ºe 
associaram áquela èomeaagam, h&. 
veado troca de brindes sofre os 
Preeideotes das duas Corporações. 
Palmas, abraças e vivas aos Volua-
tarios de Portugal. 
03 carroº Fõim-se em marcha 

para Mooção, cuja trajecto b um 
encanto, devido á execiaate palsa-
tem... 

Siu 10,30 horas, chssamos en-
frente ao m agesioso Palacio di 
Brajoeira. Pedimos liceuça para o 
visitar. Foi gentilmeate concedida. 
Percorremos o Palacio que foi da 
D. Simão de Maoezes e cujos 
objectos de Arte que lá se encon-
tram, são belos e atrae2tes.-0 
Teatro, a Capela, 3 Bala de D.Manuel 
a a gala de Visitas, siií) um primor. 
Tambam os seus lindissimus jar. 

dias, com os labiriatos,exlasiam os 
visitantes... 
A Caravana, satitfeftissima pelo 

que viu, Regue para a vila de Moa-
çSo, que esilit e& festa para reee-
bsr uma cenisoa de barceleusa. 

Na Aaaociaçã+J dos Bombeiros 
moaçanensas houve troca de cum-
primentoe e eandaçõis por paris 
dos Presidentes e Comandos das 
Corporaçõee, seguindo.ee um pae-
&eio pela formosa terra da beroini 
Padeira «Deu-la-Deus, « que faz a 
baibu aos & euR vlgiuhoe de alem- 
-M►nbu ... rio positivo, que separa 

Portugal de Espanha... 
Ao meio dia, em ponto, retira-

mos para Valeaça, onde chegamos 
Áo 13 horas, depois de passarool 
pelas portas das velbaR muralhai, 
noa respectivos cairos... 

São 13,30 horas, num amplo w 
lïu da Assocleçiu dos Bombeiros de 
Valeoça estio colocadas diversas 
mamas, onde almoçaram, fiam ape-
tite, 106 coavivas. 
A imanta foi foraecida pela Pea. 

elo Ibéria, daqusia vila. 
Dapoia do almoço, Iniciou os brin-

des o Sir. Dr. Lima Turres, que 
agradeceu -o bem acolhimento por 
parte dos valeºciaoos, reiribuiodo 
o Sor. D imiogos Nunes, Presidente 
da Ditecgio doi Bombeiros Vulun-
tarios de Valança. Palmas, muitas 
palmas ... e, depois dum passeio 
pala vila, eeguimas por Cerveira, 
Caminha, Ancora, Viaoa, Esposeu-
de, !rito, Povda de Varzim e, és 34 
horas,chegada a Barcelos da Cara-
vao&, que regrassou muito satisfei. 
ia do belo Passeio. 

--A Direcção e Comandos doe 

í 



to Macreeireftwe 

Bombeiros de Caminha foram muito 
gentis para com os barcelenses. 
--0 Director deste semsnario, 

agradece o convite para o pilicio, 
bem como as geotiiezas que lhe 
dispensar,im a Ex.ms Direcção, Co-
mandos e Corpo Activo. Muito 
obrigados. 
i3-

]Parmacia dei serviço 
Amanho, encontra-se de serviço a 

Farmacia }4ntero Faria. 

13orn ssuceismo 
Donativo 

A extremosa Esposa do nosso 
prezado amigo e conterrando, Snr. 
Joeá A. Calhei ro, hibil enfermeira, 
no Parto, briladou-o com um robus-
to menino. Tanto a parturiente, Ser a 
D. Roe.a Calheiro @, como o primo-
génito, encontram-is bem, grkças 
a Deuii. 

Daquele nosso assinante, rectbe-
mos 1601500, core um bilhete, on-
de lues diz : 

Deaejo depositar nas mão do meu 
Amigo os segutntea donativos, que ofe-
riço pela Nilaidade do meu querido fi-
lhinho; atendendo ao alvitre de e0 
Bareeleose•, ofereço para as obras da 
Sºohora da Pente, 1.00300, que fará o 
fazer da entregar á reapsetiva confraria; 
40$00 para os pobres que entend er mais 
ne,•easítados e 20$00 para uma missa por 
alma doe funsionartos dAose Jornal, j1. 
falecidos. 

Agradeço,lbe, pois, a distribuição 
dessas quanilas , que são uma insigoio. 
►ioda, mas traduz a mloha voatade de 
fazer bem». 

Agradecemos os donativos e fa-
zemos votos pelas felicidades do 
neoflto, bem como de seus Pais. 

Jantar de homenagem ao Jnr. 
ALFREDO DOS SANTOS 

No dia 26 de Julho ultimo, na con-
sºituada Paris o Araotas, desta eldade, 
os dignas Operarias da Sedçao de Tea-
re■ da Fabrica João Daarte & C.s, of@. 
reaeram um lento jantar ao eco ♦ene. 
rendo hlestre, Snr. Alfredo Diogo dos 
Santos que, nsquole diA, eºmpietava 30 
amor► de boas serviços ma risf•rida Fa-
brisº. 

Todos cia Operario º, que toem meie 
de 20 anos de serviço, aesoalaram-se Q 
simpatiaº festa de bemenagºm, A qual 
■asistiram, tombem, a E#posa o cobr₹. 
nha do Snr. Alfredo Santos, batia como 
s nosso D,rºctor, Sur. Rogerio Calda 
de Carvalho. 

Sio 23 heras, levanta -se s Bar. Ma-
nual Candido G4iaçalvea, adjunto do 
homenageado, quï3 dá inicio aos brin-
des, eome`çando por fazer o elogio do 
Snr. Alfredo Santos e terminaado por 
saudar todos os prºeeuteo, bem como 0 
Ex.-s Chefe, Snr. J,cao Daarte que, por 
motivo de doença, aio se encontra ali 
presuntº. 

Depois, o Bar. Antonio Martins, 
em aomº dos Operarios, felicitou e ho• 
menageado e agradeceu-lho e• boas en-
sinametitos que tem ministrado a todos 
os ocas subordinados, endereçado, 
tacabem, calorosas saudações ao seu 
querido Chofe, Bar. João Doaria, e à 
ilustra G}ereusia da Fabrica. 

Em segnida, o Bar. Martime, pode 
lisenÇ% ao Siar. Alfrodo Santos para 
lhe colosar na gravata um valioso alfi-
isste de ouro, singela resordaçao ofera-
*ida pelo* Operarias doa Toarem. Par-
to# aplausos, e «Tive, coseram na 
ampla sala. 
0 Sar. Martins, lambem teve pala-

vra: de louvor para aO Baraelentle» o 
para o seu Director, o que agradecia-
Mem. ♦ menina Candida Pereira Lima, 
sobrinha do Snr . Alfrodo Saatee, em 
sentidae palavras, saedoa ema querido 
tio e padrinho. 

Tambem falaram diversos Operarias 
• o coesa Director, eendo todos muito 
aplaadidos, O Bar, Alfredo Diogo doe 
Santos, davoras ºomovido, agradeceu a 
imponente homenagem de qaº tinha si-
do alvo. 

Terminando a eiaaifeativa lesta pº. 
ias 34 horas, no moio do maior eiate-
siasmo, t 

Os Sara, Joio Duarte e Meneei Viei. 
ra, *aviaram os seguinte■ eartó;e : 

eScahor Alfredo : 
Por motivos de sarado reão perco pa-

eaalmente dar IAa um abraso demo mui-
to desejsva, maº assesto-me sim toda a 
sºttsfaç3o d homenagem que lhe pre@• 
tema hojs a meus companheiros de irabu-
ik o. 

Desejando-lhe as maiores feüeidades, 
subrcreee me e teu ~ Ko, 

Jeao Dssirte 
Poros, 26-7-47-
Snr. Alfredo Diogo dos Sinten : 
Martas! Augusto frieira, saú"-o. 
Ndo estou presente ene pessoa, mas 

está o meu espírito aesomiamio-aia 6 justo 
manifestafao de Aomemagem que as oom-
panhetros tiveram afeito lembrawpa do 
tão prestar. Abra#*.@ a seu emigo, 

Manuel A. Vieira 
-Para o Bar. João Duarto foram 

remetidos os tolegrºmam alue reguem : 

Bareeles, 96-7-47. 
Fe m• Snr. João Duarta Veto#º 

Formsoata ReimÃe—Povoa de Yareim 
JI[eu &a»elentèaime Chefe desceras 

seasibilisado gentil enrolo Ve•elenoia 
agredeço corº¢8o Alfrodo Santos 

Ts mo Smr. Jolio Duartº Veloso 
Fermeeta Rainha—povoa de Yareim 
Oporarios ecepae toara eimeoramemte 

julif otite pelo bom snito festa hornoma-
gem seu mestre Alfredo saúdam i'.s 
Bu.a. Pelos operaria# 

Yansiel 0. Gonçalves 
--No fim do jantar, fez-se ama 

aquotab para o  pobreo, que resdºa 
GUj te 00, sendo conmplado• 1.0 aese#s i-
tados a 5A00. 

M I S S A 
No dia 6 do corrente, fez dois 

anos que a morte adunca roubou 
toe cariohne de senis paia a menina 
MARIA LUCIA DUARTZ PEDRAS, fi-
lha muito querida do nosso amigo, 
Snr. Amadeu Pedras e da Snr.a D. 

Lucia Duarte Pedras s sebrinha a 
afilhada do nosso lambem amigo, 
Sor. Antonio José de Sonsa Gosta. 

Para eufragar a alma da extinta, 
ao dia f 1, pelas 8 horas, na Igreja 
de Santo Antonio, será rezada uma 
Mieaa, u,gando-se às pessoas arrai. 
gas da familia dorida a fineza de 
assistirem a este acto religioso, o 
que, antecipadamente. agradece, 

P`emt;ividadem 
Em Esposando 

Nos dias 13, 14 e 15 do eorrente, 
rºalizam ao os tradieiomais festejos d 
Senhora da Saudº em Espoeendo. 

Em Balugáee 
Nos mesmos dias, na Importante fro-

gue•ia da Baingãea, dente eoseelb0 1 
[ém lagar as festas em honra de Nos-
sa Senhora wpareºida. 

Em S. Pedro do Monte 
Na forma dom anos anteriores, nesta 

interessante freguesia, efectua•#@, no 
dia 1.5, a tomaria da Senhora da Saude, 
que costuma ser mu₹to comesrrida. 

oaspar finoraôe 
Sua drpoba e filho@, linda 

coastarnadissimos pelo seu 
falecimento, na lmpossibili- 
dado de terem registado to-
das, tantas e tão grandas 
provas da sentida afdctivida-
de que receberam nesse do- 
loroso momento, d e 1 x a m 
aqui, bem frisada, a sua im. 
perecivel gratidão pelas de-
ferencias recebidas multas 
das quais atinjiram tão ele.. 
vado grau de estima e par. 
tícular atenç10 que jamais 
serão olvidadas. 
Por esta forma, pois, vin. 

cam o seu reconhecimento 
no sincero desejo de que a 
todos chegue u expresaivo 
sentimento das suas almas 
agradecidas. 
Barcelo@, Julho de 1947. 

A FAMILIA 

Or. João da Rocha Páris 
Minsa do 30.e dia 
No dia 14 do corrente, pa-

las 9 horas, na igreja de San-
to Antonio de Barcelos, ce-
lebrar se- á uma Missa por 
alma daquele saudoso finado. 
Ricardo Coelho, antecipa-

dameata, agradece à* pes. 
soas que assistam a esse 
acto religioso.  

P l u fe 
O melhor produto para La-

var : liadas, lãs s algodão. 
A' venda no 

Bazar de Satito António 
Rua D. Antonio Barroso— BARCELOS 

VENDE-SE 
Guarda-louça 

e 
uma meza elastica. 
Rua D. Antonio Barroso, 56 

Ir41erdição 
Dumtngos de Mia-anda Li-

nhares, solteiro, maior, la-
vrador, da freguesia da Sil-
va, avisa o publico de que 
foi aprese>stada no Tribuaal 
Judicial de Barcelos, uma 
Acção ordinária em que se 
requére a interdição p o r 
prodigalidade de seu pai JO-
SÉ DE MIRANDA LINHA-
RES, viuvo, oroprietário, da 
dita fréguesia da Silva, pelo 
que serão anulados os actos 
praticados pelo arguido, dê s' 
de esta data, nos termos da 
lei. 
Barcelos, 31 de Julho de 

1947. 
Domingos de Miranda LiisAeres 

iíse no 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO GERAL DOS 

SERVIÇOS PECUÁRIOS 
INTENDENCIA DE PECUARIA 

DE BRAGA 

E D I T A L 
lodo Beleza de Almei-

da Ferraz, IÈtenden. 
te de Pecuária de 
Braga: 

Faz saber nos termos do 
a-tigo 913.0 do Decreto-lei n.° 
-27.201 de 17 de Novembro de 
1936, que : Acacio de 
A r a u j o Coutinho, 
Campo 28 de Maio, n.a 8-10 
da cidade de Barcelos, pre• 
tende licença para instalar 
no local acima Indicado, De-
posito de peixe preparado. 
E como o estabelecimento 

se encontra compreendido na 
classe 2.a da tabela n.° 2 ane-
xa ao regulamento das In-
dustrias insalubre@, incomo-
das, perigosas ou toxicas, 
aprovado prelo Decreto n.' 
8.364 de 25 de Agosto de 1922, 
e o m o inconveniente de 
«CHEIRO», são porisso, e 
em conformidade com as 
disposições do mesmo Decre. 
to, convidadas todas as pes• 
soas interessadas a apresen. 
taram por escrito, na Séde 
da IotandAncia de Pecuária 
de Braga, na Rua Cândido 
Reis, n.0 125, da mesma ci-
dade, as reclamações que 
julgaram dever fazer contra 
a concessão da licença re-
querido, no prazo de trinta 
dias contados da data da pu-
blicação deste Edital, poden-
do na mesma Repartição se-
rem examinados oe docu-
mentos juntos ao processo. 
Braga e Secrataria da Iu-

tendéocia de Pecuária de 
Braga, em 25 de julho de 
1941. 

0 Intendente de Pecuária 

João Beleza de ,79/meida Ferraz 

le •• e no 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SUBSECRETARIADO DE ESTA-

DO DA AGRICULTURA 
INSPECÇÃO GERAL DAS IN-

DUSTRIAS E COMÉRCIO 
AGRICOLAS 

José Pereira Fialho lá-
nior,lnspector Geral 
das Industrias e Co. 
irrércio Agricolas : 

Faço saber que Crietia. 
no Alveia Continho, 
residente no lugar de Bajão, 
freguesia de Arcotelo, con. 
celho de Barcelos, pretende 
fabricar a preparar adubos 
empregando como matéria. 
-prima, cotos, sargaço, pila. 
do,detritos de peixe, chifre e 
unhas em edJHcio a construir 
numa bouça da Quinta de 
Santo Antonio, sita no lugar. 
freguesia e concelho atrás 
referidos. 
Quaisquer impugnações ou 

reclamações ácerea da su-
pracitada pretenção, feitas 
nos termos do Regulamento 
das Indústrias Insa₹úbrce, In-
comodas, Perigoeas ou Tó. 
xicas, aprovada pelo decreto 
n.º 8.364, 'de 25 de Agosto de 
1922, deverão ser apresenta• 
das no prazo de 30 dias, a 
contar da data da afixação 
do presente edital, na dela. 
fiação dá Inspecção Geral 
das Indústrias e Comèreio 
Agricolas, no Porto Rua Ani. 
bal Cunha, 88, onde poderão 
ser examinados pelos lote. 
ressados, os documentos jus-
tos ao respectivo processo. 
InapmcçÃo Geral das In. 

dústrias e Comércio Agrico-
las, em 21 de Julho de 1947. 

O Inspector Geral 

José Pereira Malho -júnior 

H baixa óe preços 
Sabonetes desde $50 
Pó d'Arroz (caixa) desde 1$00 
Frasco de excbncia desd 3$00 
Frasco de loção desde 2$50 
Rouge desde 2$50 
Pó de Sabon desde 3$50 
Brilhantina liquida d. 1$00 
Pasta Dentri8ca desde 4$00 

8ó Elo Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 70, 74 

BARCELOS 

Anuncio com 22 linhas pºbileado oca s0 
BARCELENSR ., de 9-8-947 

COMARCA DE BARCECOS 
Seoretaria Judicial 
ANUNCIO 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
execração sumliria, requerida 
por Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves, casado, comer-
ciante, desta cidade. contra a 
Fabrica Nita, Limitada, com 
sede na freguesia de Bareali. 
chos, desta comarca, foi desi-
gnado o dia dezanove de Ou• 
tubro proximo pelas onze ho 
ras no lugar onde setá situa ,, 
da a fabrica, para a arrema-

tação dos bens penhorados— 
um motor eleetrieo ;--ama ias• 
talxção eléctrica e lampadas; 
um polidor de metais e diver-
sos moveis e utensilios, que 
serão entreguei aquem maior 
lanço oferecer acima do pre. 
ço da avaliação constante do 
auto de penhora respectivo, 
ficando as despezas da praça 
a cargo do arrematante. 
Barcelos, vinte e irão de 

Julho de mil novecentos e 
quarenta e sete. 

0 Juiz de Direito 
José Avelino Moreira 

0 Chufo da segunda secção 
Euripedes Eleozar de Brito 

MINISTlIÉR10 DA ECONOMIA 

Intendencia Geral dos Abastecimentos 
(DELEGAÇÃO DE BARCELOS) 

A F 1 8 o 
Comunica-se ao publico que as capitações dos géneros 

racionados, neste concelho, durante o más corrente, por ca. 
da consumidor, cão as seguintes 

"EN S IXOS 
C IL.. 1&S8  Iii 8 

C7RH AAN-4. 

-4.pucar . 
Arroz . . 
Azeite . 
•labáo 

"U L•L %.L 

1,000 gr. 0,300 gAr. 
0,400 r 0,400 p 
3 deol. 3 decli. 

0,250 gr. 0,1.-250 gr. 

A distribuição pelos retalhistas dos generos referent@s 
ao m@s de Maio e junho p. p. está concluida. 

Os generos do moo de julho findo, já está concluida 
a sua distribuição, excepto em aquear a sabão, que foi ape-
nas distribuido parte do contingente. 

O azeite relativo ato más correste encontra-se já dia-
trjbuido pelos retalhistas, sendo a sua qualidade e F I N O a 
cujo preço de venda no consumidor é de 13$25 cada litro; 
quanto aos restantes generos estão todos os retalhistas au-
torizados a adeantar aos seus fregueses os saldos exístsntes 
nos seus estabelecimentos, por conta, da capitação a receber. 

Barcelos a Secretaria da Delegação, em 4 de Agosto 
de 1947, 

O Delegado Concelhio, Interiao 
(a) Luiz G©nzaga de Oliveira; Frernande■ 

a & S.A.-C MI: AI.,:MT 
Vende-se, na Avenida Alcaides de Faria, des-

ta cidade, a Casa-Chalet, cota bastantes como-
dos, tendo, tambem, jardina e quintal. 

Quem pretender, queira apresentar propostas 
ao Snr. Salvador Domeneeh, em Barcelos ou ene 
Barrozelas. 

au8 de segtcV®s 
aoN F1Ã .Lv9.& 

seguros em toôos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLA.S--MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência o Posto de Socorro* em 1Baroolos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-5s 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÌVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TITULOS DE CREDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S- PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da admirais. 
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriaçdo de capitais. 

o o- -1m £-, :P-1;pi .A :D i o 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
]Rua ]Paria Barbona, 22—,t3 -4, AL C7 E L O 8 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléct?,ico e de rd-
dio. Amplificadores de- som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

Colégio Alcaides de Faria 
Cursos Primdrio e Secundário para ambos 

os sexos. 

Teleefone, 8346 13ARCELUffil 
— r ... 

Matriculas de 15 a SO de Setembro. 
ei --

Informem-se dos seus bons resultados. 
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Representante 
da Relojoaria 
SIGNO e 
L A N C I A. 
S A I D 
OMEGA 
TISSOT 
C Y MA, etc. 

ERNESTO GONÇALVES DA SIM 
Avaliador <EMeial 

Oficinas para consertos em 
ouro, jotas, pratas e reiogios 
Compra, troca e vende ouro, 
prata, jotas e reiogios pelos 
melhores preços no mercado. 

Largo da Calçada 9-10 Telef. 83435 

DE I 

mais 
finos 
g o s t o s 

em jotas, 
p r a t a s 
e OU RO. +• 

Artigos 
dos 

HUSQVARNA•a• 

6 r̂ anos nos 

m e r o a d o e 

mundiais. 

A grande marca sucos, fabricada com os melhores aços. 
Comprar «Unaçivarna> é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar <cUuegvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «LInagvarnas, é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscuti vai mente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser proa 
ciso a aplicação de chapa. elUanigvarnas› presta assisten-
eia técnica gratuitamente. clE3usgvarnas› tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oito, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.da,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura cUtanigvaar-
na, é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

n.Awww wwwwwrwwwrEwwwar>^wwww 

pflSSnOEUS e PflSSUORUS 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada 

1POVOA "E VAIZZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 

PARA 1NFORMAÇáES ESCREVER DIRECTAMENTE 

1•.AAIA./IAdA.IA.A•V A.nA•1A./11•.•Id,AAAA/t • AAMRI•IVt•AA•ti.r•AA•.1 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

1•TÉLI:•. 
Moderno e luxuoso Salão de CHn e USÉ 
Fabríco diario de toda a espécie de dôce 
,Espeeialidttadea: 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA 1•° DE DEZEMBRO 

Jo à o Ma ci el 
LAla610 DA CA.LÇÁ&nA— Orelefons 82204, 

B A R C E L O S 

.Encarrega-se de instalações eléctricas aero-dina-
mos 6 voltes 200 vaus, e 32 voltes 650 vaus, luz fluo. 
rescente, veada de material eléctrico, etc. 

Novos modelos de Rddios da « General Electric» e 
frigorl ricos. 

Instalando Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

Xaquinas de escrever « Roya.l», jd tomamos enco-
mendas. 

Fazem-se todas as reparações de rádios. 

rrwwww+•,twwwwwo-ww•rwwwY re•svwv•vvw 

NOVO SORTIDO DE FAZENLAS 
Está para receber mais sortido de fazendas tanto 

para homem como senhora a CASA PEIXOTO. 
Tem sempre o mais variado sortido, a preços con-

vidativos. Camisam T A B U. A melhor camisa e 
mais bem apresentada; cuecas— meias— lenços e gra. 
vata*. 

Sempre a maior colecção em cachenés— cheles de 
merino e aventais bordados. 

Esta Casa salda com grandes reduções de prcçoe 
certos artigos da época. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroso •--Telef. 8379— BARCELOS 

AAI`AA•NIVNVAMMA.AAIM i.A •„s Ad1Asu►.A1i.AMtiAA.A/V •.A•1.I il.A 
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   A   

-Pr.c;,àa••. Vende, compra e troca focas—Ouro—Praia e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se º 

O MEG fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Maxímia Sealiedade e dlolrsealid ade 

Agente oficial, nesta oidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T I S S O T» 

RUA D. ANTONIO BARROSO — 

^^i i n Pi. 
AO SERVI O DA LAVOURA 

•D 
PARA COBERTURA 

DO MILHO 
A' Venda em Barcelos, na 
Drogaria Moderna 

Dz 
F. M. FERNANDES, L.' 
B. Infante D. Henrique, 53—õ4 

Oficina ôe Serraâor 
ABILIO LIMA DA COSTA, 

com Oficina de Ferrador, 
nesta cidade, participa aos 
seus estimados clientes e ami-
gos, que mudou a sua Ofici-
na, da Avenida Dr. Sidónio 
Pais, para a Rua da Estrada, 
junto á Casa do Snr. Domin-
gos Silva (Relho), nesta ci-
dade. 

ESPINGARDA USADA 
Calibre 12, compra-se. 
Informa esta redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Doatista e Farmaeoatico 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEkE DENTARIA 

Consultorio—L. da Poria Nos^ a°. 44 
Tejeton. 8.321 BAüGELOS 

Irotogratìa ttobtm 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Nssts bera apetrachado atelier 

de fotegrafls, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portas, serviço militar, cedulas, etc. 

lrte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as balsas. 
Impõe-se, pois, uma visita i FO-

TOGRAFIA ROttltl. 

veelaração 
Manuel Joaquim oe Cam-

pos, de Gitmonde, vem tora 
nar publico assim como ás 
dignas aaitoridades, que se 
fôr agredido ou aparecer fe-
rido, não se queixa de mais 
ninguam senão de sua abra 
Ana Fernandes de Campos, 
da mesma freguesia. 
Barcelos, 31 de julho, de 

1947.  

A ulotltovel 
Vende-se um automovel 

em bom estado, com licença 
de aluguer. 
Quem pretender dirija-se 

a esta redacção. 

RE VOGAÇAO DE 
MANDATO 

Asaria Adelaide Barbosa 
de Azevedo Falcão, da fre-
guesia de Roriz, faz público, 
para os devidos efeitos, que 
foi revogada a procuração 
que seu marido Eduardo 
Ferreira de Oliveira, ausen-
te na cidade do Rio de Janei-
ro, Brazil, outorgou . em 22 
de Agosto de 1946 a Antonio 
Araújo Barbosa, casado, co-
merciante, da freguesia de 
Oliveira, Barcelos, por ias-
trumento lavrado no 24.° Ofi-
cio de Notas daquela cidade 
do Rio de Janeiro, Como ex-
pressamente consta na pro-
cureção que, em 22 de janei-
ro de 1941 e no mesmo Ofi-
cio de Notas, o seu rºferido 
marido confatiu A declaran-
te. 

Brrcelos, 28 de Julho de 
1947. 
hitrie Adelsid.> Barbou de Azevedo 

F. Ido 

Coaaspalejaia de beguaba 
C0J1AURVIO Lc INDUSTÁRIA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

S2DE—Rua do Arco da Bandeira, 22.1.°—LISBOA 
E S C R 1 T 0 R 1 0 EM BARCELOS: 

Largo da Porta Nova n.° S9-1: Ter. 8368 

BATES IAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
naa da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filho*, L.'. BARCELOS 

VENDA DE MATO 
Aatooio Figueiredo do Va, 

le Miranda, de Vila Cova. 
vende mato que possue na 
bouça da Figucirb. 

E' AUTOMÁTICO e de PRECISÃO ABSOLUTA 
E' garantido contra QUALQUER acidente I 
E. em caso I R R E M E D 1 Á V E L, o possuidor 

receberá um novo relógio em troca. 

Conheça hoje a afamada marca SI G NO, 
relogio de GRANDE TRADIÇÃO• 

REPRESENTANTE Eli BARCELOS 
Ourioesaria e Relojoaria Senhor da Cru3 

DE ERNESTO GONÇALVES DA SILVA 
(Avaliador Oficial nesta Comeres) 

Largo da Calçada, 0— 10—B A R C E L O S 

NA C OMPOSIÇAO DA BARATINA., ENTRA 
TAMBEM 0 D. D. T. 

A' Venda, nesta cidade, nas Drogarias : MAR. 
TINE—MODERNA e PIMENTA do VALE, e, ain-
da, nos bons este belecimentos da especialidade 


